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3.3 – Cenários Analisados

Cenário A
Projecto não é

executado 

� Projecto não é executado
� Tráfego atinge capacidade máxima em 2010 (325.000 TEUs)
� Concessão do terminal de Alcântara termina em 2015
� Valor residual de rendas de novas concessões e de receitas líquidas de 

clientes calculadas em 2016

Cenário B
Proposta Liscont

� Projecto é executado pela concessionária
� Investimento em infra-estruturas e dragagens iniciais efectuado pela Liscont
� Investimento em dragagens de manutenção efectuado pela APL
� Concessão do terminal de Alcântara prorrogado até 2042
� Rendas da Concessão da Proposta Liscont (com isenções de rendas)
� Tráfego atinge a capacidade máxima em 2031 (910.000 TEUs)
� Valor residual calculado em 2043 

Cenário C
Resgate em 2011 

e Investimento 
pela APL

� Projecto é executado pela APL
� Investimento em infra-estruturas e dragagens iniciais efectuado pela APL
� Investimento em dragagens de manutenção efectuado pela APL
� Concessão do terminal de Alcântara resgatada em 2011
� Receitas líquidas de clientes e rendas de concessão para concessão 

hipotética entre 2012 e 2031 (fase de crescimento de tráfego)
� Tráfego atinge a capacidade máxima em 2031 (910.000 TEUs)
� Valor residual calculado em 2032 

Cenário C-1
Redução de tráfego 

com Resgate

� Cenário C + impacto negativo no tráfego decorrente do resgate da 
concessão e do lançamento de concurso público internacional
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3.4. VAL das Receitas do T. Alcântara para a APL – Cenário A

Considerando a exploração do Terminal de Alcântara com a actual capacidade, o VAL estimado das receitas 
líquidas da APL ascenderia a EUR 135,6 milhões, a preços de 2007, dos quais cerca de EUR 41,5 milhões seriam 
obtidos até ao fim da actual concessão com a Liscont.

Neste cenário, estima-se que o valor de indemnização a pagar no fim da concessão seja nulo, atendendo à
cadência de amortização do imobilizado que transparece das contas da Liscont e considerando que não se 
efectuaria qualquer investimento adicional na concessão.

Rendas Fixas da Concessão 2008-2015

Receitas de Clientes 2008-2015 (1)

Custos Operacionais da APL 2008-2015

Indemnização no fim da concessão 2015

Valor Residual de Rendas de Concessões 2016-…

Valor Residual das Receitas de Clientes - Custos 
Operacionais 2016-…

Rendas Variáveis da Concessão 2008-2015

VAL de Receitas Líquidas da APL antes de 
Impostos

(1) Inclui proveitos de edifícios a demolir com o projecto de aumento de capacidade.
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3.5. VAL das Receitas do T. Alcântara para a APL - Cenário B

No caso de aceitação da proposta da Liscont esta assume o custo com os investimentos para aumento da 
capacidade do terminal (excepto o custo com o ramal ferroviário fora da zona portuária). Neste caso o VAL 
estimado das receitas líquidas da APL atinge EUR 153,4 milhões, o que representa um acréscimo de valor de 
EUR 17,8 milhões face à manutenção da situação actual. Deve no entanto realçar-se que os custos com a 
reinstalação do IPTM representam cerca de EUR 12 milhões, ou seja, sem este custo o VAL aumentaria para EUR 
165,4 milhões, e que nestas análises considera-se o cenário de investimento da APL, pelo que caso venha a ser 
este o programa de investimento realizado, o VAL aumentaria aproximadamente mais EUR 20 milhões.

Rendas Fixas da Concessão 2008-2042

Receitas de Clientes 2008-2042

Custos Operacionais da APL 2008-2042 (1)

Indemnização no fim da concessão 2042

Valor Residual de Rendas de Concessões 2043-…

Valor Residual das Receitas de Clientes - Custos 
Operacionais e Dragagens 2043 (1) -…

Rendas Variáveis da Concessão 2008-2042

Dragagens de Manutenção 2008-2042

VAL das Receitas Líquidas da APL antes de 
Impostos

(1) Inclui custos com perdas de tráfego (Ro-Ro).

Reinstalação do IPTM 2008-2012
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3.6. VAL das Receitas do T. Alcântara para a APL - Cenário C

Considerando a hipótese de execução do projecto com os investimentos a serem realizados pela APL e o resgate 
da actual concessão em 2011, o VAL estimado das receitas da APL ascende a EUR 151 milhões, valor 
ligeiramente inferior do cenário anterior em que o investimento seria efectuado pela concessionária e a concessão 
actual prorrogada até 2042, mas superior à do cenário de manutenção da situação actual.

No entanto, neste caso a APL não poderia beneficiar dos eventuais benefícios subjacentes à diferença entre os 
cenários de investimento e assume riscos acrescidos relacionados com a realização do investimento (atrasos, 
sobrecustos, ...) e com o lançamento de um processo de concurso para uma nova concessão.

Rendas Fixas da Concessão 2008-2011

Receitas de Clientes 2008-2011

Custos Operacionais da APL 2008-2011 (1)

Indemnização por Resgate da Concessão 2011

Valor Residual de Rendas de Concessões 2032-…

Receitas de Clientes - Custos Operacionais 2012-
2031(1)

Rendas Variáveis da Concessão 2008-2011

Investimento Infra-estrut. e Dragagens 2008-2031

VAL das Receitas Líquidas da APL antes de 
Impostos

Rendas de Concessões 2012-2031

Valor Residual das Receitas de Clientes - Custos 
Operacionais e Dragagens 2032(1)-…

(1) Inclui custos com perdas de tráfego (ro-Ro).

Reinstalação do IPTM 2008-2012
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3.6. VAL das Receitas do T. Alcântara para a APL - Cenário C-1

Caso o resgate tenha um impacto estrutural no tráfego e/ou ocorram problemas operacionais com a mudança de 
concessionaria, que provoquem uma redução no tráfego igual à perspectivada na página anterior, o VAL estimado 
das receitas APL reduz-se para EUR 130,2 milhões, valor inferior ao da manutenção da situação actual.

Registe-se, no entanto, que caso a APL não tivesse que assumir os custos com a reinstalação do IPTM, o VAL 
seria superior ao da manutenção da situação actual (EUR 142,2 milhões vs EUR 135,6 milhões), mas ainda assim 
inferior ao cenário em que o investimento seria efectuado pela concessionária e a concessão actual prorrogada até
2042 (EUR 142,2 milhões vs EUR 153,4 milhões). 

Rendas Fixas da Concessão 2008-2011

Receitas de Clientes 2008-2011

Custos Operacionais da APL 2008-2011 (1)

Indemnização por Resgate da Concessão 2011

Valor Residual de Rendas de Concessões 2032-…

Receitas de Clientes - Custos Operacionais 2012-
2031(1)

Rendas Variáveis da Concessão 2008-2011

Investimento Infra-estrut. e Dragagens 2008-2031

VAL das Receitas Líquidas da APL antes de 
Impostos

Rendas de Concessões 2012-2031

Valor Residual das Receitas de Clientes - Custos 
Operacionais e Dragagens 2032(1)-…

Reinstalação do IPTM 2008-2012
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9.1 – Resumo de Conclusões – Viabilidade do Projecto na Óptica da APL

� O projecto de aumento da capacidade do terminal de contentores de Alcântara apresenta viabilidade 
económico-financeira para a APL, tanto em termos restritos à exploração deste terminal, como tendo em 
conta o conjunto dos principais terminais de contentores do Porto de Lisboa (Alcântara e Santa Apolónia.

� A proposta da Liscont, em que esta assume a realização do investimento e em contrapartida requer a 
prorrogação da actual concessão até 2041 e a isenção de rendas da concessão pelos acréscimos de tráfego 
acima da capacidade actual do terminal e pelos terraplenos e cais acostável a construir, afigura-se como 
uma solução mais vantajosa de implementação do projecto, para a APL, do que a hipótese de realização dos 
investimentos pela APL, resgate da actual concessão em 2011 e lançamento de nova concessão, dado que, 
apesar do VAL estimado das receitas líquidas antes de financiamento e impostos da APL ser idêntico nos
dois casos, no segundo, a APL assumiria um conjunto de riscos adicionais não negligenciáveis, 
designadamente ao nível dos riscos de projecto e construção.

� A estimativa de acréscimo do VAL das receitas líquidas da APL, antes de impostos, decorrente da 
implementação do projecto, atinge cerca de EUR 21,3 milhões (análise restrita ao terminal de Alcântara), aos 
quais podem ser adicionados os custos com a reinstalação do IPTM (EUR 12 milhões) e os eventuais 
benefícios, para a APL, do custo dos investimentos em infra-estruturas, se estes se vierem a revelar 
inferiores ao constante no modelo da concessionária (máximo EUR 20 milhões).


